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			Palavras do autor


			O projeto deste livro e a sua execução foram uma experiência muito especial, algo completamente diferente e inusitado em minha jornada mediúnica.


			A minha conexão com o espírito de Pai João se solidificou a partir do início da pandemia, em 2020, e em julho deste mesmo ano, por uma releitura de meu mapa astral, a qual eu havia ganhado de presente de aniversário de minha esposa, descobri que havia uma vertente de escritor em meu caminho. Fiquei com aquilo na cabeça, até que, em um sonho, me desdobrei ao encontro de Pai João, que me questionou se eu realmente gostaria de escrever. Com a resposta afirmativa de minha parte, surgiu a possibilidade de conhecer a história que ele vivenciou, em seu tempo encarnado. 


			No Dia da Consciência Negra, 20 de novembro, de 2020, sentei-me diante do computador e, por meio de minha tela mental, ele começou a me contar a história em forma de cenas, como se fosse um filme. A partir daí, o meu trabalho foi o de descrever tudo aquilo que eu estava vendo. Não me foi poupado o trabalho de pesquisa histórica, para adequar o que estava sendo contado, com a história do Brasil, mas isso foi apenas mais um incentivo ao trabalho.


			Fui alertado de que esse procedimento mexeria com as minhas emoções e, certamente, aconteceu. Talvez até por essa razão, a escrita se estendeu por quase 30 meses. Travei em alguns pontos do livro e, por várias vezes, não consegui segurar as lágrimas, tal era a emoção diante das cenas.


			Foi um período bastante intenso, mas gratificante, pois tive oportunidade de aprender bastante com os ensinamentos do Velho e de outros amigos espirituais, os quais passei a chamar de família espiritual.


			Ao final do projeto, fiquei surpreso com o resultado e, ao reler o livro, me apaixonei definitivamente. Não contente com a minha autoavaliação, passei o escopo do livro para cinco pessoas, e essas foram unânimes em suas opiniões favoráveis, o que me trouxe uma grande confiança de que eu contribuirei de uma forma positiva para a vida de meus leitores, pelas mensagens contidas na história.


			Excelente leitura a todos!


		


	

		

			Desbravando os mares...


			1


			O sol já brilhava forte no céu naquele momento da manhã e o movimento de pessoas nas proximidades do cais do Porto de Lisboa era muito intenso. Contudo, muito mais intensas eram as batidas do coração de Venâncio, que, com seus cinco anos, estava prestes a ver seu pai partindo a uma jornada para o Brasil, deixando-os em Portugal à espera da hora onde toda a família seria transferida para a colônia portuguesa além-mar.


			José Couto, que era um homem muito ambicioso, há algum tempo esperava com ansiedade por esse dia. Com a morte de seu pai, herdou uma pequena fortuna, e por pertencer à corte portuguesa, teve a sua aspiração de se tornar um Senhor de Engenho no Brasil facilitada. Sua família já fazia negócios com a exploração da colônia, contudo, como dono de uma grande propriedade, os lucros auferidos seriam agigantados, multiplicando sua fortuna rapidamente.


			Muitas pessoas já embarcavam, quando o pai pega seu filho mais velho, Venâncio, no colo e o aperta num longo abraço de despedida. 


			– Filho, em breve estaremos juntos novamente e você vai me ajudar a construir um grande império nas terras da colônia, lá do outro lado deste mar. 


			Falava olhando para a imensidão do oceano que se abria a sua frente.


			Assim, despedindo-se de sua esposa Lourdes Maria e de cada um dos seus outros filhos, Maria de Fátima de quatro anos e Martinho de dois, seguiu em direção à nau que o levaria diretamente para o Rio de Janeiro.


			Venâncio não entendia por que não poderia ir junto com o pai e não se conformava com a separação... Ficou na beira do cais vislumbrando a embarcação deslizar pelo mar e ficando cada vez menor a sua visão... Seus olhos gotejavam lágrimas de profunda tristeza... Em seus pensamentos, imaginava a sua chegada ao Brasil e tudo que ainda haveria de vivenciar... Agora somente lhe restava a angustiante espera, até que todos pudessem estar juntos novamente.


			Ficou ali quase anestesiado, até que sua mãe, de forma enérgica, o arrancou da grade que ele segurava, levando-o para casa.


			Seu pai há muito vinha planejando a viagem e até mesmo já havia apalavrado, com a anuência do Príncipe Regente, uma área de terra no interior do Rio de Janeiro em direção a São Paulo, onde instalaria seu engenho de cana-de-açúcar. Mas, por se tratar de uma terra ainda hostil, preferiu levar apenas alguns homens de sua confiança, construir a fazenda, para aí sim, depois de tudo pronto, trazer a sua família.


			A viagem foi longa e muito cansativa, mas havia muito trabalho pela frente, e ao chegar ao Rio de Janeiro, tratou de resolver toda a burocracia necessária para assumir suas terras, e iniciou a formação de sua caravana. Contratou alguns homens brancos que já estavam em terras brasileiras e buscou comprar um bando de escravos, que seriam usados nos trabalhos da fazenda. 


			O porto do Rio de Janeiro ficava no coração da cidade e tudo girava em torno dele, inclusive a alfândega estava em suas proximidades, sendo a comercialização dos escravos feita próximo a ela, na rua à direita. Mas por pressão da elite portuguesa, a venda dos escravos foi transferida para a Rua do Valongo, para camuflar os problemas do tráfico de negros escravos, que traziam, além do mal-estar dessa convivência forçada, doenças e mortalidade. E foi lá que José Couto passou a ser proprietário de vários negros e negras, que trabalhariam em sua fazenda. 


			A Igreja, como forte instituição da época, pressionava os portugueses a utilizarem a mão de obra escrava negra em detrimento dos índios nativos. Outro fator importante é que muitos negros eram de sociedades que conheciam o trabalho com ferro e criação de animais, o que facilitava a lida, além deles se adaptarem melhor às condições de trabalho e às doenças, o que os tornavam mais fortes e resistentes se comparados aos ameríndios.


			Com todos esses fatores aliados, José Couto não hesitou em definir seu tipo de mão de obra, além do mais, queria estar em paz com a Igreja. Já pensando em seu plano de construir uma capela em sua propriedade, juntou a sua comitiva um padre e seu auxiliar, que se dispuseram a morar na fazenda e ajudar na construção do prédio sagrado. 


			Assim, montou o seu comboio e foi tomar posse de suas terras e instalar o que seria no futuro um dos maiores engenhos da Capitania. Nomeou as suas terras como Fazenda Nossa Senhora da Conceição, por sua devoção a essa santa, padroeira de Portugal.


			Buscou na geografia do local um platô, uma elevação, onde pudesse visualizar a propriedade como um todo, e lá definiu o local da casa grande, bem como as demais construções, como a capela, as casas dos trabalhadores livres, a senzala e o curral.


			Como a propriedade era cortada por um caudaloso rio, instalou-se a moenda a sua margem, para aproveitar a energia proveniente da água para acionar o moinho. Nas imediações foram definidos também a localização das outras unidades necessárias ao engenho, como as casas da caldeira, fornalhas e purgar.


			A terra era fértil e logo iniciou-se a plantação do canavial, que tinha uma longa extensão. Não menos importante, definiu-se de imediato uma área para plantações de subsistência, onde além da horta eram cultivados frutas e legumes, destinados à alimentação da população da fazenda.


			E assim, após alguns anos de muito trabalho, a fazenda já estava em condições de receber a sua família, que aguardava em Portugal para a transferência definitiva para o Brasil.


			A fazenda já prosperava e os recursos eram fartos... A casa grande foi construída como um sobrado, com uma grande escadaria na frente que dava acesso ao salão principal e com inúmeros cômodos, que serviam não só de acomodações, mas também de escritório e biblioteca.


			A cada navio que partia de Portugal para o Brasil, a fazenda encomendava móveis e utensílios, além de livros e santos para a capela, entretanto, a imagem de Nossa Senhora da Conceição, que ornaria o altar principal, só viria junto com a família.


			Convencionou-se que somente após a chegada da família à fazenda é que a capela seria inaugurada, apesar da pressão dos religiosos que já habitavam o local. 


			E, assim, depois de alguns anos, que para Venâncio parecia uma eternidade, finalmente o restante da família Couto embarcaria para o Brasil, trazendo na bagagem sonhos e muita expectativa de uma vida totalmente diferente da que tinham até então. 


			No Brasil, Couto sofria com a solidão, a falta de seus filhos e de sua esposa. Apesar de estar sempre rodeado de pessoas, envolvido com a estruturação da fazenda, obras, compra de escravos, montagem da equipe de capatazes etc., nada fazia sentido sem sua família ao seu lado. Todo o esforço feito por ele era para tê-los ali o mais breve possível.


		


	

		

			Um sonho chamado Brasil


			2


			Foram anos de muita expectativa e ansiedade, mas finalmente para Venâncio e toda a sua família chegou a hora de se transferir em definitivo para o Brasil, em busca de uma nova vida. Ele não conseguia conter a felicidade de poder reencontrar o pai e principalmente de ser o sucessor do império que estava sendo construído, entretanto, sabia que para chegar lá teria que enfrentar uma travessia difícil pelo oceano Atlântico, e isso o assustava muito, visto que tinha um verdadeiro pavor do mar.


			Foram infindáveis dias de sofrimento... O balanço do mar o deixava muito enjoado e ele mal conseguia comer. E, à noite, o sofrimento aumentava muito, pois a escuridão do oceano o fazia tremer de medo, e a sensação de que seria tragado para aquele fundo, era muito real. Apesar dos irmãos serem menores, Venâncio dava muito mais trabalho e trazia grande preocupação a sua mãe.


			Não bastasse tudo isso, no meio da viagem o tempo piorou muito e os obrigou a enfrentar um mar muito revolto e uma imensa tempestade. Apesar da experiência do capitão em várias outras viagens, a situação ficou muito preocupante. Ondas enormes abarcavam a nau, trazendo a sensação de que, a qualquer momento, todos seriam jogados ao mar. Até que uma enorme onda os abraçou e foi nesse momento que Venâncio desfaleceu.


			Em sua alucinação pessoal, ele caía cada vez mais nas águas escuras do mar, era como se o tempo começasse a passar em câmera lenta, um profundo silêncio atormentava seus ouvidos. E em poucos instantes ele começou a se sentir parte de tudo aquilo, já não afundava, apenas pairava em meio àquele oceano, começou a se sentir relaxado e com a certeza de que aquilo seria a morte, foi quando percebeu um brilho na água. Uma forte luz se aproximava e ofuscava a sua visão, e sem que houvesse a expressão de qualquer som, a “luz” se dirigiu a ele:


			– Venâncio, você tem uma grande jornada a sua frente, mas as tentações serão muitas, tome muito cuidado para não sucumbir. Hoje lhe será dada uma oportunidade, mas lembre-se que tem um compromisso, precisa levar adiante a sua missão.


			– Como sabe meu nome?


			– Sei muito mais de você do que pode imaginar, mas isso não importa agora. Um dia irá entender esse momento e o porquê dessa nossa intervenção. Agora volte e não precisa mais ter medo, o mar te levará ao seu destino.


			Venâncio forçou sua visão, tentando identificar quem estava se comunicando com ele, mas a única imagem que ficou gravada em sua mente foi a de uma estrela de cinco pontas.


			Sua mãe chorava copiosamente sobre ele quando, como se por um milagre, despertou. Não entendia ao certo o que estava acontecendo, se sentia tonto e confuso.


			– Meu filho, você está vivo! Graças a Deus e a Nossa Senhora da Glória! 


			– Sim mamãe, estou vivo.


			– Desde ontem, estou aqui a rezar para Nossa Senhora da Glória e parece que ela atendeu as minhas preces e o salvou. Não sei se já tive oportunidade de lhe contar, mas Nossa Senhora da Glória é a padroeira de minha cidade natal, Glória do Ribadejo, e conta a lenda que ela apareceu para D. Pedro I – O Justo – Rei de Portugal, por volta do ano 1360 e o salvou de se afogar, assim como salvou você. 


			– Que história incrível, mamãe, parece que realmente foi ela quem me salvou.


			– Bem, em reconhecimento, o rei mandou construir uma Igreja, dando à Virgem o nome de Senhora da Glória, pelas muitas luzes e resplendores de que estava cercada, no ato da aparição. Sendo assim, irei mandar construir em nossa fazenda um oratório para ela. Estamos levando uma grande imagem de Nossa Senhora da Conceição, a pedido de seu pai, mas pela minha devoção estou trazendo a imagem da santa, que também irá ornar a nossa capela.


			– Eu também vi essas luzes, mamãe. Tenho certeza de que era ela, intercedendo por mim.


			Venâncio preferiu guardar para si a experiência que teve, mas, certamente, ele jamais esqueceria de cada palavra que ouviu.


			Daí para a frente, a viagem se deu de forma mais tranquila, contudo, o principal foi que Venâncio já não sentia medo do mar. Entretanto, ainda estava muito debilitado, quando finalmente o navio começou a se aproximar de terra firme.


			O Porto do Rio de Janeiro era muito movimentado e a ansiedade de desembarque tomava conta de todos, mas muito mais em Venâncio, que se precipitou à rampa do navio para descer o mais rápido possível. Foi quando ele teve uma visão que o tocou de tal forma, que o fez se desconcentrar a ponto de tropeçar e cair no mar.


			Rapidamente pessoas se mobilizaram para salvar o menino, que ao ser retirado da água ouviu que esse seria o seu batismo, com a água salgada do mar, tornando-se brasileiro a partir daquele momento.


			Seu pai, que já esperava a família no porto, ao ver o tumulto no mar se aproximou sem saber que se tratava de seu tão aguardado filho. Ao ver a figura do pai, Venâncio gritou:


			– Papai, sou eu! Estou aqui!


			José Couto corre em direção ao filho e o abraça com muita força, e por mais durão que fosse, uma lágrima correu em sua face, não conseguindo esconder a emoção que tomava conta de seu ser naquele momento.


			– Mas o que deu em você, Venâncio, como foi cair no mar?


			– Papai, eu vi uma mulher com uma pele escura, carregando algo equilibrado em sua cabeça. Como nunca havia visto nada parecido antes, me distraí e tropecei na rampa. Foi isso que fez com que eu caísse.


			Rindo muito, seu pai falou:


			– Ainda haverá de ver muitas outras, filho.


			A família e os demais parentes e empregados desembarcaram. A esposa, muita aflita e assustada com o novo episódio de Venâncio, trazia consigo seus outros filhos, e ao rever o esposo, caiu em um pranto profundo, que era um misto de alívio, agradecimento e alegria.


			Do Rio de Janeiro, mais uma vez José Couto formou um novo comboio para viajar em direção a sua fazenda. Agora com toda a sua família, uma forte escolta de homens armados e um novo grupo de escravos para aumentar o número de trabalhadores e, consequentemente, os seus lucros.


			A viagem foi longa e desgastante, mas finalmente todos chegaram bem, para começar uma nova fase de suas vidas.


		


	

		

			Conhecendo seu novo lar 


			3


			Naquela que seria a primeira manhã da família em seu novo lar, todos acordaram dispostos a conhecer a nova casa e arredores, mas ninguém sairia sem antes se sentar à mesa para o pequeno almoço. Na sala principal da casa, uma enorme mesa de jantar acolhia toda a família, além do padre Manoel Romero e de seu auxiliar Pedro, que já moravam na fazenda. Eles eram responsáveis por catequizar todos que não fossem da religião católica, ensinar as crianças brancas a ler e escrever, além de cuidar da capela, que a essa altura, pelo porte que José Couto a conferiu, mais parecia uma Igreja.


			Algumas escravas trabalhavam, desde muito cedo, na cozinha sob o comando da escrava Maria, que fora comprada de outra fazenda especialmente para cuidar das refeições. Maria aprendera a arte da culinária quando ainda era menina, com uma velha negra, que há muito cozinhava nas fazendas e ainda teve a oportunidade de ser ensinada também por uma portuguesa, que amava cozinhar. Assim, mesmo sem deixar de ser escrava e tratada como tal, se qualificou para estar dentro da casa grande preparando a comida dos seus senhores e coordenando as tarefas, junto às outras escravas.


			Antes de iniciarem a refeição, José Couto, que se sentava sempre à cabeceira da mesa, se levantou e pediu atenção de todos:


			– Hoje é um dos dias mais felizes de minha vida, estou realizando um sonho. Reunir em nossas terras toda a minha família, nesta casa grande que foi construída com muito suor e trabalho. Esses anos que estivemos longe foram tempos de muita luta, muitas vidas ficaram pelo caminho, mas é o preço que tem que ser pago para se desbravar uma terra como essa. Daqui para frente, começo a passar para Venâncio tudo que aprendi, para que ele perpetue nossas propriedades e aumente ainda mais o nosso patrimônio.


			Olhando em direção ao padre Romero, ele pede para que este faça uma pequena oração em agradecimento a Deus pelas conquistas, o padre então se levanta e abençoa todos, a refeição e reza ao Senhor agradecendo por tudo. José Couto então continua seu discurso:


			– Aproveitando a presença do Padre Romero, gostaria de marcar a primeira missa em nossa capela para daqui a algumas semanas, no segundo domingo de dezembro, que será dia 8, dia que comemoramos a Nossa Senhora da Conceição, a padroeira de Portugal e de nossas terras. Assim haverá tempo de finalizar a capela, organizar tudo e convidar outros fazendeiros e, quem sabe, até algum representante da corte.


			Findada a refeição, as crianças puderam sair para conhecer os arredores da casa e a senhora, os aposentos, que não eram poucos.


			A fazenda já estava bem estruturada e todos tinham suas funções muito bem definidas. A maioria dos escravos, desde muito cedo, já trabalhavam na lavoura de cana, supervisionados pelo feitor e seus homens, outros, privilegiados por serem mais resignados, trabalhavam no quintal cuidando da agricultura que sustentava a subsistência da fazenda, e umas poucas mulheres e as crianças menores trabalhavam na casa grande. Dentre a população escrava da fazenda, havia algumas crianças negras, outras nem tão negras, mulheres que trabalhavam no canavial e outras que trabalhavam nos serviços domésticos, e muitos, muitos homens negros, que eram a mão de obra básica da fazenda.


			Ao saírem da casa grande, o que mais impactou Venâncio e seus irmãos foi ver o abrigo onde os escravos dormiam, também chamado de senzala. Não era permitido às crianças se aproximarem desse local, entretanto, mesmo ao longe, se viam dois enormes troncos cravados na frente da instalação, com algumas correntes fixadas nos mesmos. Ali eram aplicados os castigos aos escravos, que Venâncio, em pouco tempo, teria que aprender como e por que eram utilizados.


			Além disso, podia se ver o quintal, onde eram cultivados os legumes, e a horta, que alimentava todos. Contudo, o que mais agradou as crianças foram as frutas, principalmente aquelas que não conheciam. O naná, nome indígena do abacaxi, foi um dos mais admirados, porém o que mais impressionou Venâncio foi a jabuticabeira, que estava repleta de frutas agarradas em seu tronco... aquelas bolinhas pretas e, muito doces, rapidamente passaram a ser a sua fruta preferida.


			Por outro lado, a senhora se incumbia de conhecer a casa, seus serviçais e definir os afazeres de cada um. Aos poucos ia assumindo o controle de tudo e de todos e mostrando a sua personalidade. Muito diferente da forma que tratava os empregados em Portugal, aqui ela era dona deles, suas pobres vidas pertenciam a ela e isso rapidamente iria modificar a sua forma de agir.


			A partir daquele momento, dentro da casa grande, as ordens seriam dadas pela senhora, e às escravas não era facultado a possibilidade de se dirigir, nem ao menos olhar diretamente para ela. As coisas iriam mudar e o rigor seria a base da convivência com todos os escravos que trabalhavam próximos à casa grande. Logo, logo os escravos saberiam como o humor dessa senhora poderia lhe custar algumas boas chibatadas nas costas. 


			Uma das exigências da esposa para José Couto era que deveria ser reservada uma grande área em frente ao casarão para a implantação de um jardim. Como não havia muito tempo para se cultivar as plantas antes da inauguração da capela, foi gasto uma boa soma para que as plantas chegassem já prontas para serem colocadas na terra, formando um belo jardim, como era do gosto da senhora. E, assim, em pouco tempo, o jardim estava pronto, sendo batizado como Jardim de Maria, em homenagem ao segundo nome de sua esposa.


		


	

		

			Ofertório de Fé 


			4


			Os dias se passavam rapidamente e os preparativos para a inauguração da capela estavam fervorosos. O padre Romero se esmerava para que cada detalhe estivesse pronto, e o pequeno santuário estava realmente muito bonito. 


			A capela foi construída sobre uma pequena elevação, o que lhe obrigou a ser feita uma pequena escada de seis degraus a sua frente para o acesso. Ela foi toda pintada de branco com detalhes em azul, no seu interior algumas paredes eram revestidas de azulejos portugueses oriundos da capital lusitana. Em sua nave central, atrás do altar, estava a maior imagem, a de Nossa Senhora da Conceição, aquela que foi trazida pela família diretamente de Portugal. À direita da santa, uma imagem menor, mas não menos importante, de São Sebastião, padroeiro do Rio de Janeiro, e à esquerda outra imagem, de um santo muito querido e representativo para os portugueses, São Jorge.


			Com a chegada da família, houve a necessidade de se fazer uma adaptação na obra. A pedido da senhora e atendendo a sua promessa feita durante a travessia do Atlântico, criou-se um nicho para se ter um oratório para Nossa Senhora da Glória, onde foi colocada a imagem de sua devoção. 


			A frente da edificação pendia um pequeno sino à direita da entrada, o qual somente tinha permissão para ser tocado pelos clérigos da fazenda.


			A essa altura, José Couto tratava de acertar a vinda de convidados para a inauguração. Representantes da Igreja viriam do Rio de Janeiro para conferir a primeira bênção, e alguns outros senhores de engenho da região e fazendeiros vizinhos já haviam confirmado a presença. A ideia dele era transformar a sua capela em um centro de atração, onde pudesse de alguma forma usá-la para lhe conferir maior vantagem junto àqueles que interagia comercialmente. Desde o início, ele previa que a capela lhe traria ganhos políticos e tornaria a sua fazenda reconhecida e respeitada na região. 


			– Padre, como estão os arranjos para o próximo domingo? – perguntou José Couto.


			– Caminhando bem, senhor.


			– Sei que teremos uma romaria e há promessa de que haja uma grande quantidade de oferendas a serem trazidas para a Igreja. Muitos são devotos de Nossa Senhora da Conceição e isso fará que tenhamos bastantes fiéis em nossas missas.


			– Se Deus quiser e que assim seja!


			Saiu rapidamente para dar conta de outros afazeres na fazenda, deixando o padre e seu auxiliar Pedro verificando os últimos pormenores.


			Na casa grande a preocupação era outra... A senhora estava histérica com a arrumação de seu vestido, o qual as escravas tinham que passar e repassar, no ferro à lenha, sem que nem um fio fosse danificado. 


			Maria, por ser a escrava mais velha, além de tomar conta da comida, também interagia com as outras escravas da casa, de forma que tudo fosse organizado do jeito que a senhora queria, e ela era exigente.


			Finalmente o domingo, dia 8 de dezembro chegou e nesse dia, desde o amanhecer todos estavam alvoroçados. Os convidados, que vieram do Rio de Janeiro, já haviam chegado no dia anterior e aos poucos chegariam os demais.


			Na casa grande a correria era grande, as crianças logo foram aprontadas pelas mucamas, mas a senhora... 


			– Maria, Maria!! Gritava a senhora.


			– Sua negra, além de burra, está surda agora? Não vê que estou precisando de ajuda?


			Correndo pela casa, Maria chega ofegante no quarto para atender a senhora.


			– A senhora me perdoe, é que eu estava na cozinha fazendo a comida, o que a senhora deseja?


			– Mas você é um animal mesmo, não vê que não consigo me vestir sozinha. Anda logo, me ajude aqui.


			E Maria com toda a resignação necessária à sua função, começou a vestir a senhora. 


			– Já dei ordens para que todos os negrinhos sejam colocados na senzala, somente as negras que servirão a comida, ficarão aqui. Não quero ver nenhum animal de vocês pastando por aqui. Entendeu, Maria?


			– Sim, minha senhora, vou verificar pessoalmente se todas as crianças já estão na senzala. 


			– Teremos pessoas importantes aqui hoje. Treinei vocês para fazerem tudo certo, mas como são animais, tenho certeza de que não farão como eu mandei. Já avise que quem fizer besteira será regiamente castigada. Entendeu Maria?


			– Sim, minha senhora.


			– Agora sai daqui, quero ficar sozinha.


			– Sim, minha senhora, vou voltar para o trabalho da cozinha.


			Na medida que as horas iam passando, as pessoas iam chegando e trazendo consigo várias oferendas para a Igreja. Traziam alimentos de sua produção pessoal, uns trouxeram animais domésticos, até uma bezerra, outros, bebidas, ouro etc. Contudo a oferenda mais inusitada foi de um fazendeiro que doou um escravo para a Igreja. 


			O negro era um rapaz novo e até bem-apessoado, de nome Garai, que em sua língua significava tranquilo, e isso representava bem o seu comportamento. Era bastante jovem e por seu temperamento dócil, seu dono julgou que seria muito útil àquela capela, que todos já chamavam de Igreja pelo seu porte.


			O sino toca pela primeira vez anunciando a missa. José Couto, demonstrando muita emoção, da entrada da capela faz um pequeno discurso falando da luta que foi para erguer esse santuário, agradece a presença de todos, agradece em nome da Igreja as oferendas trazidas e convida a todos para entrarem e assistirem a primeira de muitas missas, que ali seriam realizadas.


			Em procissão tendo à frente o padre Manoel Romero, acompanhado dos clérigos presentes, todos adentram a capela e se inicia a missa em latim, um momento solene, mas pouco inteligível aos presentes. 


			Em sua homilia, após a leitura do Antigo Testamento, onde foi citado o capítulo 9: 20-27 de Gênesis, narrando sobre a maldição proferida por Noé ao filho de Cam, Canaã, padre Romero exorta suas verdades cristãs:


			– Noé disse: “Maldito seja Canaã: Seja servo dos servos a seus irmãos”.


			– Queridos fiéis, como sabemos, aos negros se impõe uma ascendência de pecado, pois descendem de Canaã, e a eles foi destinado a praga da escravidão como castigo de Deus. Analisando a questão pela escritura sagrada, os senhores que aqui se encontram nada fazem de antiéticos, pelo contrário, são sim instrumentos de Deus atuando na execução dos seus desígnios com os negros.


			Continua o padre seu discurso:


			– Vou até um pouco além, os infelizes negros devem gratidão aos seus senhores, por tirá-los da África, terra do demônio, e tê-los trazidos para cá, onde podem viver sobre o auspício da Igreja e do próprio Deus que os acolhe. Imaginem se lá ainda estivessem, estariam fatalmente vedados ao inferno, não teriam salvação.


			Finalizando a missa, abençoa todos presentes:


			– Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.


			E assim, deu-se por inaugurada a Capela de Nossa Senhora da Conceição no dia de sua comemoração. Antes de deixarem a capela, o padre anuncia que a cada segundo domingo do mês, como aquele, haveria uma missa solene aberta a todos e agradece oficialmente a José Couto pela sua dedicação à Igreja e sua bondade em compartilhar a sua capela com a comunidade da região. 


			Todos em estado de devoção, fizeram questão de tocar a imagem da virgem, pedindo bênçãos. Saindo da missa com seus corações mais amenos e certos de serem verdadeiros cristãos no tratamento dado a seus escravos. 


			Para as crianças, era um pouco mais difícil entender, porque ora se rezava, e neste momento pareciam serem pessoas tão bondosas, ora se castigava, se torturava, se maltratava os negros. Mas com o tempo isso passa a ser normal e vai sendo absorvido, mais do que qualquer um, Venâncio experienciava isso.
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			À medida que crescia, Venâncio cada vez mais acompanhava o pai em seus afazeres, de forma a ir absorvendo seus ensinamentos. Isso fez com que ele prematuramente fosse abandonando a sua infância, diferentemente de seus irmãos, que não se envolviam com nada. 


			As missas na capela, como José Couto já previa, estreitou as relações com os outros fazendeiros da região, o que trouxe a ele muita facilidade de negociar com eles. Um desses ofertou a Couto uma parte de seus escravos, pois estava precisando de capital. A fazenda estava com a produção indo bem e como seria muito mais barato comprar escravos próximo do que ir ao Rio de Janeiro para fazê-lo, ele aceitou. Além disso, como o fazendeiro estava precisando, certamente ele conseguiria pagar uma bagatela. 


			Chegado o dia, Couto sai com alguns homens em direção à fazenda, para efetivar a compra dos escravos.


			– Venâncio, hoje você irá comigo, para que comece a aprender como se negocia e como se escolhe os escravos.


			A empolgação tomou conta de Venâncio, sair para conhecer outra fazenda, além de acompanhar o pai, dava a ele uma enorme importância, e a partir daquele momento começou a se sentir dono de tudo aquilo.


			Ao chegar, foram recepcionados pelo fazendeiro, que já havia mandado perfilar uma grande quantidade de escravos, para que Couto fizesse a escolha de quais iria comprar. Havia homens, mulheres e crianças entre os escravos. A lógica era escolher homens fortes para a lavoura e algumas crianças, que era um investimento mais barato, mas que, no futuro, dariam frutos, principalmente meninas.


			Enquanto conversavam, a curiosidade do jovem Venâncio fez com que ele caminhasse nos arredores para conhecer a fazenda, mas indo na direção da senzala, algo lhe chamou muito a atenção. Havia um negro mais velho, com um chapéu de palha, sentado em um banquinho com uma bengala na mão e fumando um cachimbo. Estranhamente aquela visão o atraiu, então ele foi em direção ao Velho.


			O Velho continuava estático, com seu cachimbo na mão, mas quando o jovem já estava bem próximo, ele pegou a bengala e com ela desenhou no chão uma estrela de cinco pontas. Nesse momento, o coração de Venâncio disparou, era a segunda vez que aquele símbolo aparecia para ele.


			– Por que você fez esse desenho no chão, Velho?


			– Para saudar aquela que enviou suncê até a mim.


			– Do que está falando?


			– Suncê sabe do que estou falando, da Rainha do Mar, que te trouxe até aqui.


			Um turbilhão de pensamentos pairava na cabeça de Venâncio nesse momento, como poderia um velho negro saber sobre sua visão? E o Velho continuou...


			– Se entender que um humilde velho negro, escravo, pode ser útil em sua missão, estou aqui. Falou baixando a cabeça, em seguida, e puxando fumaça de seu cachimbo, ajeitou seu chapéu de palha e se calou.


			Venâncio se afastou fisicamente do Velho, mas seus pensamentos o inquietavam e não conseguia tirar o episódio de sua mente.


			– Venâncio, venha cá. Vamos escolher os escravos – gritou o pai para o filho.


			Desta forma se procedeu as escolhas, sempre com Couto informando ao filho as características que deveria buscar nos negros, da mesma forma como as que compram animais para a fazenda... 


			Feita a separação dos escravos que seriam comprados, Couto iniciou a negociação com o dono da fazenda. Depois de muito regatear, chegaram a um acordo, mas antes que o negócio fosse fechado efetivamente, Venâncio chamou o pai para uma conversa em particular.


			– O que foi, filho, não gostou da escolha, ou tem alguma negrinha que quer eu compre para você?


			– Nada disso, pai, eu nunca lhe pedi nada, mas tenho algo importante para te pedir agora. Está vendo aquele velho sentado próximo à entrada da senzala deles? – apontou Venâncio.– Quero que o compre, não posso sair daqui sem levar este escravo.


			– Mas meu filho, o que vamos fazer com um velho escravo a não ser ter que alimentá-lo, sem que ele produza nada? Além de que não sabemos quanto tempo terá de vida ainda.


			– Ele não é tão velho assim e algo me diz que nos será muito útil. Pai, apenas o compre, esse é o meu desejo. Não saio daqui sem aquele velho.


			Voltando-se ao fazendeiro, que não estava entendendo a conversa deles, Couto falou:


			– Amigo, gostaria de acrescentar mais um escravo na minha compra.


			Animado com a possibilidade de lucrar um pouco mais, pois estava em dificuldades para manter seus negócios, respondeu animado:


			– Claro, quantos quiser...


			– Na verdade, só quero mais um, aquele velho que está sentado próximo à entrada da sua senzala.


			Ao ouvir isso, o fazendeiro ficou rubro, e procurando as melhores palavras para não contrariar o seu cliente, falou:


			– Bem, senhor Couto, aquele escravo não está à venda, já é velho e não será útil a você para nada. Pode escolher qualquer outro.


			Neste momento, Venâncio olha para pai de forma incisiva e o pressiona para que torne a insistir no intento.


			– Acho que o amigo não entendeu, eu quero aquele.


			– Mas esse eu não posso vender, até porque dizem que ele é feiticeiro. Ele cuida de encaminhar as almas destas criaturas quando morrem e cuida delas quando doentes.


			O desenrolar da conversa já estava levando José Couto a perder a paciência com o outro fazendeiro comerciante e agora para ele passou a ser uma questão de honra levar o Velho com os outros escravos.


			– Bem amigo, não sou homem de ser contrariado, ou você coloca o Velho no negócio ou não levarei nenhum escravo e passarei a ser seu desafeto doravante. A escolha é sua, mas pense bem, pois sua resposta será definitiva.


			O fazendeiro tremia e notava-se o nervosismo em seu semblante, não poderia contrariar o senhor de engenho mais poderoso da região, muito menos tê-lo como inimigo, seria o seu fim definitivo, pois sabia que com o poder que tinha nenhum outro faria mais negócios com ele, seria sua bancarrota.


			– Então, se o senhor faz tanta questão, pode levar o Velho. Depois eu vejo o que vou falar com minha mulher.


			Nesse momento, a feição de Couto estava fechada, mas Venâncio sorria como se comemorasse uma vitória. Dessa forma, o negócio foi firmado e se prepararam para seguir com o comboio em direção à Fazenda Nossa Senhora da Conceição, ostentando sua forte escolta.


			Antes de saírem, porém, um dos capatazes se dirige a José Couto:


			– Senhor Couto, o senhor sabe por que o fazendeiro não queria vender o Velho?


			– Não tenho a menor ideia, até porque estou fazendo um favor de livrar-lhe de uma boca inútil.


			– Se o senhor me permitir e tiver um momento, posso fazer um resumo do que sei, por ouvir falar, sobre a história do Velho João.


			– Pode falar, agora fiquei até curioso sobre o Velho.


			– Bem, o que sei é que o Velho é feiticeiro e curador... Dizem até que ele fala com as almas do outro mundo. Já curou muito negro e até a senhora da fazenda.


			– Como assim a senhora da fazenda?


			– Um belo dia, a esposa do fazendeiro, do nada, começou a se sentir mal e não havia nada que a fizesse melhorar. Vieram uns doutores e não descobriram nada, ela ardia em febre e tinha até alucinações. Todos os remédios que passaram de nada adiantaram, até um padre que estava de passagem na região foi chamado para ajudar. O padre achou que ela estava possuída e fez até um exorcismo, mas não houve resposta positiva. O fazendeiro já tinha certeza de que perderia a sua amada, foi quando da senzala veio um sinal...


			– Que sinal foi esse?


			– Uma das mucamas trouxe um recado ao fazendeiro que, se ele quisesse, o Velho poderia curar a sua esposa, mas que ele tinha algumas condições para fazê-lo. De imediato, o fazendeiro mandou chamar o Velho e falou que se não curasse a esposa naquele momento ele o mataria ali mesmo. 


			– Bem, se o Velho ainda está vivo, foi porque ele curou a senhora.


			– Não foi simples assim. O Velho, sem demonstrar nenhuma emoção, falou: “Suncê até pode me matá, mas ela irá comigo. Num tenho nada a perder, mas o sinhô...” Nesse momento, o fazendeiro, em seu desespero para salvar aquela vida que tanto lhe era preciosa, aceitou ouvir as condições do Velho.


			– E o que esse desgraçado pediu?


			– Nada para ele, apenas que, a partir daquele momento, nenhum irmão de cor poderia mais morrer pelas mãos ou por ordem do fazendeiro. E se assim fosse, ele curaria a esposa e ainda traria prosperidade para ele.


			– Curar a esposa, eu vi que ele curou, mas e a prosperidade?


			Gargalhou alto, ao final da frase.


			– A prosperidade estava atrelada ao acordo que estavam fazendo, mas, passado algum tempo, um negro fujão da fazenda foi pego e açoitado até a morte, quebrando, assim, o acordo, e a Lei vem cobrando do fazendeiro dia a dia depois disso.


			– Mas que “Lei” é essa? – perguntou Couto, incrédulo do que estava ouvindo.


			– Dizem que essa Lei vem dos orixás africanos: “Exu dá e Exu cobra” – falou o capataz, se benzendo com o sinal da cruz, por três vezes seguidas.


			Desse dia em diante, o Velho passou a ser o protegido da esposa e respeitado ainda mais pelos negros.


			José Couto ouviu a história e ficou pensativo, pois tinha convicção de que Venâncio nada sabia sobre esse assunto. Mandou o capataz, que acabara de lhe fazer a narrativa, providenciar um cavalo para que o Velho não fizesse o trajeto caminhando como os demais escravos, até porque provavelmente ele não aguentaria o percurso, e perder um escravo não fazia parte dos planos dele.


			Na saída da fazenda, Venâncio fez um contato visual com o Velho, que balançou a cabeça como se estivesse apoiando a sua decisão, mas, na interpretação de Venâncio, soou como um agradecimento.


			No meio do caminho, ainda intrigado com a questão do Velho, José Couto interroga o filho:


			– Venâncio, aceitei o seu pedido pois muito em breve assumirá os nossos negócios e, então, terá oportunidade de experimentar que toda decisão tem uma consequência. Mas confesso que não entendi a sua insistência em trazer para a nossa fazenda um escravo sem condições de trabalhar.


			– Meu pai, apesar de minha pouca idade e de muito respeitar a sua experiência de vida, respeito também a voz que vem do meu interior. E essa voz me fez pedir-lhe para comprar o Velho. Não me peça uma explicação lógica agora, porque não há, mas sei que mais adiante iremos entender.


			– Você sabe algo da história deste Velho?


			– Como poderia? E você sabe alguma coisa que não sei?


			– Apenas que teremos uma boca inútil na fazenda – respondeu o pai, guardando para si o que havia descoberto a respeito do Velho. 
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			A caravana chegou ao seu destino já no finalzinho da tarde, momento que coincidia com o retorno dos escravos do canavial para a senzala. Os negros não acreditavam no que estavam vendo, não se tratava dos novos escravos, que faria a senzala ainda mais abarrotada, mas o que gerou um enorme espanto em todos foi ver um negro escravo montado em um cavalo. Decerto, seria alguém especial, a curiosidade aguçou a mente de todos.


			Aquela foi uma noite diferente. O Velho João, com toda humildade que lhe era peculiar, apenas abraçava, como se abençoasse, cada um dos negros que vinha lhe cumprimentar. Os escravos oriundos da outra fazenda rapidamente começaram a contar sobre os feitos do velho, sobre suas curas, sua devoção, e como os orixás de sua ancestralidade lhes eram solidários. Era como se um raio, uma luz, um facho de esperança, iluminasse a senzala. Brotava no coração dos humilhados uma semente de orgulho, de autoestima, de vida, que até então eles não conheciam.


			Não havia nenhum escravo na fazenda que fosse um pouco mais velho. O peso do trabalho duro, aliado à alimentação precária, aos maus-tratos e poucos recursos para tratar das doenças, além do desinteresse dos brancos, fazia que a morte visitasse constantemente aquele grupo, que verdadeiramente já não vivia há muito. Muitas vezes, a morte era sinônimo de liberdade. Contudo, a chegada de um ancião trazia um sentimento diferente para todos.


			Era uma figura paternal que não tinham até então, e bastou um dos negros falar:


			– Bença, Pai João!


			Para que, a partir daquele momento todos começassem a se dirigir a ele dessa forma, e com o respeito merecido aos mais velhos. Apenas as crianças mais novas o chamavam de vovô.


			No escuro da senzala, entoaram baixinho cânticos de louvor aos Orixás, que já estavam até se esquecendo. De alguma forma, a energia do Velho reacendia no coração de cada um, sua ligação com a Mãe África.


			Mas, na manhã seguinte, bem cedinho, a realidade bateu à porta da senzala. A vida voltava ao normal e a dura rotina estava para ser vivida, como sempre. Cada novo escravo foi acorrentado pelos pés a um escravo já experiente da fazenda e seguiram para o canavial. Essa seria a rotina dos novos negros e negras, até que o feitor ganhasse confiança neles e os deixassem trabalhar sozinhos. Entretanto, havia algo diferente no ar, seria um enorme exagero dizer que trabalhavam felizes, mas, naqueles dias, por alguma razão, que os capatazes não conseguiam identificar, os negros produziram mais. Foram muito poucas as chibatadas necessárias para acelerar o trabalho.


			Tal fato logo chegou aos ouvidos do senhor Couto, que sempre muito atento a tudo que acontecia, quis entender o que estaria gerando essa mudança. E questionou ao feitor:


			– Rufino, ouvi dizer que os negros estão mais produtivos e a cada dia estamos superando o dia anterior, o que está acontecendo?


			Antônio Rufino era o feitor e responsável por todo o funcionamento da fazenda, tinha vários capatazes sobre seu comando, os quais o ajudavam a fazer as coisas acontecerem, além de cuidar para que os negros produzissem e que não houvesse fugas. Acompanha José Couto desde o início da fazenda e tem a confiança dele.


			– Bem, senhor, não sei ao certo, mas parece que aquele Velho que não trabalha faz com que os negros trabalhem em seu lugar. Essa é a única explicação que posso lhe dar.


			– Estranho, não entendo a lógica desses negros, também pudera, como se esses animais tivessem lógica. 


			Rindo, continuou:


			– Bem, que seja, o que precisamos é aproveitar e aumentar a produção, pois temos que vender mais para pagar os custos desses novos escravos, inclusive o deste velho improdutivo.


			Até na cozinha e nos afazeres da casa grande, Maria e suas auxiliares trabalhavam com mais ânimo, contudo, essa mudança de atitude torna-se, a cada dia, um incômodo para a senhora Lourdes.


			Mas, para o Velho João, os horizontes eram mais curtos, ele revezava seus momentos entre cuidar dos negros doentes na senzala e pitar o seu cachimbo em um toco, que logo arrumaram para ele. E isso para ele já era o bastante para lhe dar toda a satisfação do mundo, feliz por ser útil, sem se preocupar em ter nada. Às vezes, passava horas em silêncio, como se estivesse em outra dimensão. Meditava, mas, principalmente, curava os irmãos de pele escura, relegados à sorte da vida.


			As crianças gostavam de ouvir suas histórias e sempre estavam próximas a ele. Mas havia uma negrinha que chamou a atenção dele em especial. Seu nome era Rosinha e o Velho vislumbrou nela um dom especial para a cura e para lidar com as ervas, assim como ele fazia, e tratou de transmitir a ela um pouco de seu conhecimento.


			Quando o Velho João precisava tratar de algum irmão, ele instruía Rosinha a procurar no mato a erva de que ele precisava, dando as características da planta, ela saía à procura e, normalmente, voltava com a planta correta.


			Em poucos dias, já havia tratado de alguns escravos doentes e, por tal dedicação, ganhou o respeito do feitor, que ficava feliz por recuperar um homem ou uma mulher perdida para o trabalho.


			Tudo ia bem, até o dia que Lourdes entrou de supetão na cozinha e viu as escravas rindo de uma forma exagerada, e todo incômodo que vinha tomando conta de seu ser veio à tona, como se a última gota houvesse caído no copo, fazendo com que ele transbordasse, logo tratou de colocar ordem nas coisas, a sua maneira.


			– Maria, Maria! – gritava a senhora.


			– Pois não, senhora, o que deseja?


			– O que eu desejo? Eu desejo arrancar da cara de todas vocês esse ar de alegria que está me incomodando há muito. Vou acabar hoje com essa palhaçada e vocês se arrependerão de terem nascido. Mande todas as suas auxiliares e as mucamas virem aqui até a sala e ficarem perfiladas junto àquela parede. Agora!


			Nesse momento, ela saiu da cozinha, foi até a varanda e chamou o capataz que estava mais próximo. Ao retornar à sala, todas as escravas já estavam presentes, como ela havia ordenado. 


			– Bem, Maria, já que hoje me parece que é um dia feliz para vocês, vou aproveitar para dar uma ajudinha. Até amanhã, quando o sol despertar, nenhuma de vocês comerá nada, nem beberá água. Está entendido?


			– Sim, senhora – respondeu Maria, olhando para os pés.


			– E para que eu tenha certeza de que cumpriram a minha ordem, vocês não dormirão na senzala, ficarão acorrentadas umas às outras no tronco e passarão a noite ao relento. Durante o trabalho, hoje, o capataz ficará dentro da cozinha, vigiando vocês. E para completar, quero que você, Maria, escolha um desses animais para ir para o tronco desde agora. Ela será castigada com sete chibatadas, mas somente quando os outros escravos estiverem chegando da lavoura, para que todos vejam e entendam que animais não podem esboçar sequer um lampejo de alegria, nessas miseráveis vidas que têm. 


			Maria e todas as escravas permaneciam em silêncio e perplexas com o que estava acontecendo.


			– Vamos, Maria, faça a sua escolha.


			Maria lutava com as lágrimas que teimavam em brotar em seus olhos e, por mais que tentasse evitar, um sentimento de ódio brotava em seu coração. Ela nada falava, apenas se mantinha de cabeça baixa, evitando que a senhora pudesse identificar seu choro. 


			– Bem, se você não escolher, será você que irá para o tronco, estou lhe dando uma oportunidade.


			– Eu vou senhora – respondeu Maria.


			Nesse momento, quase que uníssono, várias escravas falaram: “Eu vou no lugar dela”.


			Essa reação surpreendeu a senhora, que, na verdade, não queria punir Maria, pois, no fundo, tinha até uma certa simpatia por ela, mas descobriu naquele momento que o castigo de Maria seria muito mais sentido do que em qualquer outra e não hesitou em manter a sua decisão.


			– Se é isso que deseja, Maria, que assim seja, será você a castigada.


			Mandou dispersar as escravas e deu ordem ao capataz para acompanhar a partir daquele momento tudo que acontecia na cozinha. Maria de imediato foi acorrentada a um dos troncos, aguardando a hora de seu castigo.


			Algum tempo depois, ao retornar à casa grande, Couto vê Maria colocada no tronco e não entende nada. Ao entrar na casa, pergunta a um dos capatazes o que havia acontecido e a resposta é que se tratava de ordens da senhora. 


			Então vai à procura da esposa, para que ela explique a situação.


			– Lourdes, o que houve? Por que Maria está no tronco?


			– Porque eu mandei.


			– Isso eu já sei. Mas o que ela fez para estar lá?


			– Fiquei muito incomodada com a alegria que estavam trabalhando hoje e resolvi tomar providências. Na verdade, dei a ela a oportunidade de escolher uma de suas auxiliares para ir ao tronco, mas ela quis ir no lugar delas, então que seja.


			– Você enlouqueceu? Mandar uma escrava boa como a Maria para o tronco porque estava feliz? Não estou acreditando que você fez isso.


			– Não só fiz, como suspendi a comida de todas até o sol nascer amanhã e determinei que todas durmam acorrentadas no tronco, e você não vai se meter na minha decisão. Sei muito bem o que anda fazendo com essas negras fedidas e, caso me desautorize na frente de todos, sua vida vai virar um verdadeiro inferno. Não atravessei esse Atlântico para ser humilhada aqui. Então saia da minha frente.


			José Couto estava estarrecido diante da atitude da esposa que, antes de sair, ainda falou:


			– No retorno dos escravos do canavial, ela será açoitada sete vezes, na frente de todos. Para servir de exemplo, que entendam de uma vez por todas que as vidas deles não valem nada e a nós elas pertencem.


			Nesse instante, Venâncio entra e se depara com seu pai com as feições como se houvesse visto um fantasma.


			– O que houve pai?


			– Temos um grande problema e teremos que administrá-lo da melhor forma possível. Preciso sair agora...


			Sua cabeça girava como um pião, pensava no quanto era mais fácil administrar a fazenda quando estava sozinho e, por alguns momentos, até se arrependeu de ter trazido a família, mas, ao pensar em Venâncio, mudava seus pensamentos. Agora, precisava fazer algo para amenizar o impacto que essa atitude insana de Lourdes poderia trazer à produtividade do engenho. Foi à procura do feitor.


			– Rufino, há pouco comemorávamos a produtividade dos escravos, mas tudo está prestes a ruir, diante da atitude intempestiva de Lourdes. Precisamos pensar em algo.


			– Senhor Couto, por que simplesmente não manda soltar Maria e acaba com isso?


			– Então, de alguma forma ela descobriu que uso algumas escravas para saciar meus ímpetos animais e, por conta disso, me ameaçou, caso eu a desautorize.


			– Mas senhor, não é o único que usa deste artifício, até porque as negras são quentes e nos acolhem muito bem. Além do mais, são propriedade sua e pode usá-las como quiser. 


			– Sei de tudo isso, mas a cabeça de uma mulher branca é muito diferente. Ainda bem para você que tem uma mestiça e não liga de dividir você com outras. Minha preocupação é que teremos que voltar a usar de violência para manter a produtividade, diante do que vai acontecer. Isso aumentará as tentativas de fuga e perdas de escravos. Estamos no auge da colheita e não quero negros trabalhando somente na base do chicote.


			– E se conversássemos com o Velho? 


			– Vou pensar um pouco mais, temos algumas horas até o retorno do canavial.


			Sentado em seu toco, na entrada da senzala, o Velho olhava para Maria presa no tronco e pedia ao seu Deus da justiça que intercedesse em prol da escrava inocente. Pitava seu cachimbo, emanando a fumaça, como se incensasse o local, assim como os padres faziam com seus incensos no início das missas.
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			Como seu pai parecia muito preocupado para lhe dar atenção e o clima da casa grande não era dos melhores, Venâncio decidiu fazer uma das coisas que ele mais gostava, que era ir banhar-se no rio. O dia estava muito quente e as águas claras e límpidas eram um convite a um mergulho. 


			Chegando à beira do rio, ele tirou suas pesadas botas, despiu-se e embrenhou no rio, usufruindo da energia daquelas águas abençoadas em sua opinião. Todas as vezes que se entregava nessas águas, ele sentia um enorme prazer, era algo inexplicável, mas que lhe trazia paz e preenchia seu coração.


			Ficou um bom tempo aproveitando aquela sensação, até que resolveu voltar para casa. Estava se sentindo tão bem que apenas vestiu suas roupas, mas não colocou as botas, simplesmente as amarrou uma na outra, jogou sobre os ombros e caminhou, sentindo o contato com a terra, com a natureza a seus pés. 


			Logo à frente, encontrou um dos capatazes da fazenda, que estava de ronda e este o abordou:


			– O senhorzinho quer voltar em meu cavalo, eu sigo a pé?


			– Não, obrigado, estou aproveitando a caminhada.


			O capataz fez que estava se afastando, mas ficou próximo para acompanhar o senhorzinho em seu retorno.


			Venâncio, por sua vez, estava observando cada detalhe da natureza que o cercava, até que avistou uma frutinha que ele apreciava, de nome Cabeludinha. As maduras são arredondadas, de cor amarelo-canário e com casca grossa, mas suculentas e doces, como se fossem jabuticabas amarelas, não pensou duas vezes, saiu da trilha e entrou no mato para colher algumas para comer. Sem perceber, entrou numa área de folhas secas e, inadvertidamente, pisou em uma cobra, que instintivamente o picou.


			Ao ser picado, Venâncio deu um grito, que no silêncio da mata foi facilmente escutado pelo capataz que fazia a sua escolta. A cobra fugiu após a picada, mas deixou no rapaz o seu veneno fatal.


			Venâncio tentou voltar para a trilha, mas sentia uma dormência em sua perna e sua visão começou a ficar um pouco turva. Em poucos instantes, o capataz chegou e o encontrou caído, próximo à trilha.


			– O que houve, senhorzinho?


			– Fui mordido por uma cobra listrada, vermelha, preto e branca.


			– Meu Deus, foi uma cobra-coral. Preciso levá-lo o mais rápido possível para a fazenda.


			Com um grande esforço, colocou o rapaz sobre a sela do cavalo a sua frente e partiu para a fazenda o mais rápido que conseguiu.


			Ao chegar, foi fazendo um grande alarde e, em instantes, José Couto, a esposa e os demais já estavam ao redor deles...


			– O que houve? – perguntou Couto.


			Com Venâncio já meio desfalecido em seus braços, o capataz falou:


			– Ele foi mordido por uma cobra e, infelizmente, por uma das mais venenosas, a cobra-coral.


			Lourdes Maria, já aos prantos e em desespero, começa a gritar, sem se lembrar que naquele momento Maria estava no tronco esperando a hora de ser castigada.


			– Maria, Maria, vá chamar o padre Romero agora, corra... 


			Couto intervém imediatamente, ordenando aos capatazes: 


			– Nada disso, vá buscar o Velho na senzala, ele saberá o que fazer e aproveite e tire a Maria do tronco, pois ele, certamente, irá precisar dela.


			Imediatamente, um dos capatazes foi buscar o Velho, enquanto outro retira Maria do tronco. O Velho João se apressa e traz consigo a negrinha Rosinha, que lhe será útil para colher as ervas que irá precisar.


			Ao chegar à varanda, onde Venâncio era mantido encostado a uma pilastra, o Velho logo assumiu o comando das ações, para desespero de Lourdes Maria, que se mostrava totalmente descontrolada.


			– Vocês vão deixar esse negro tocar em meu filho?


			– No momento, é a única esperança que temos para salvar Venâncio – respondeu Couto e, se dirigindo ao negro, perguntou:


			– Negro João, o que irá precisar? Ele foi mordido por uma cobra-coral e sabemos que o veneno desta espécie já levou muitos à morte.


			– Vamos salvar o menino, suncê pode ficar tranquilo. Em primeiro lugar, eu preciso de muita água para lavar bem o local da picada e temos que colocar ele imediatamente deitado. Tragam também um pouco de água para ele beber, lhe fará bem.


			Chamou a Rosinha e a instruiu para buscar na mata as ervas que ele iria precisar...


			– Fiinha, preciso que busque no mato a erva-botão, suncê vai achar procurando primeiro uma fror branquinha... as folhas são bem comprimidinhas e finas. Preste atenção que terá que tirar o pé e a batata que fica enterrada, vou precisar de tudo isso. Entendeu?


			– Entendi, vovô, posso ir?


			– Vá o mais rápido que puder e tenha muita atenção, pois a vida do menino depende disso. Que Ossain, o Orixá das folhas sagradas, guie seus olhos para que encontre logo o que preciso.


			E, assim, Rosinha partiu correndo, sob os olhares incrédulos dos que assistiam, enquanto Pai João organizava as suas necessidades.


			– Meu sinhô, vou precisar de uns panos para colocar as ervas e preciso que seja colocada água no fogo para fazê a infusão que ele irá beber... Se o sinhô não se importa, eu preciso acender o meu velho cachimbo para defumá o menino.


			Couto fez um gesto, consentindo com a cabeça e já mandou Maria, que já estava de volta à casa nesse momento, colocar a água no fogo. 


			O Velho caminhou lentamente ao redor do corpo de Venâncio, pitando o cachimbo e baforando a fumaça sobre ele. Depois se agachou e baforou fortemente sobre o local picado. Nesse momento, ele dizia algumas palavras bem baixo, como se estivesse se conectando ao seu sagrado, invocando os Orixás. Ficou em silêncio alguns momentos, balançou a cabeça como se estivesse escutando alguma orientação e pediu que lhe trouxessem palhas e um cachorro. O que foi imediatamente atendido, após a ordem do senhor.


			Com as palhas, varreu o corpo de Venâncio da cabeça em direção aos pés e depois trouxe o cão perto da ferida e, sem dizer nenhuma palavra, induziu o cão a lamber o local. 


			Nesse instante, Rosinha entra com a erva-botão nas mãos e a batata na raiz.


			– Muito bem, minha menina, bom trabalho. Vejo que suncê conseguiu se conectar ao Orixá das folhas sagradas – falou Pai João, que, em seguida, chamou Maria para ajudá-lo:


			– Maria, preciso que essa batata seja ralada, quando suncê voltá, traga um pouco de água morna. Lave bem essas folhas, tira a água do fogo, coloque elas dentro e coloque uma tampa por cima... daqui a pouco vou precisar dessa infusão.


			Rapidamente, Maria atende aos pedidos de Pai João e, ao retornar com a batata já ralada e a água morna, entrega a ele, que pega os panos, molha na água e coloca uma grande quantidade do ralado sobre o pano, levando sobre o local picado, envolvendo a perna do rapaz, como se fora um curativo. Depois ele solicita que a infusão feita com as folhas seja peneirada e que o líquido seja trazido a ele.


			Ao receber a jarra com o líquido, dá mais algumas baforadas sobre a mesma e a entrega ao pai de Venâncio, dizendo:


			– Dê um pouco para ele agora e cuide para que, a cada uma hora, uma nova dose seja dada para ele beber, mantenha ele deitado. O rapaz ficará bom. Se o sinhô permitir, vou voltar para meu banquinho lá na senzala. 


			Couto sente um grande alívio em seu coração, vendo nas feições do filho já alguma melhora. Olha em direção ao Velho João com um ar de agradecimento e consente a sua saída.
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			Em seu escritório, José Couto conversa com o feitor, que, por falta de outros na fazenda, acabara se transformando também em um amigo.


			– Rufino, hoje nós vamos tomar aquela cachaça especial que ganhei de um amigo da Bahia, o dia merece, pois nos trouxe um turbilhão de emoções. Veja você, começamos o dia satisfeitos com a produtividade da fazenda, em seguida veio a insanidade de Lourdes que estava colocando tudo a perder e, depois, o que poderia ser a maior tragédia da minha vida acabou sendo a solução para nosso maior problema. Vendo agora o Venâncio se recuperando, posso afirmar que a picada de cobra trouxe a paz de volta. Saúde!


			– Pois é, ainda bem que Venâncio insistiu para o senhor trazer o Velho.


			– Isso é que está encasquetado na minha cabeça. Não acredito muito nessas coisas, mas Venâncio afirmou que teve uma intuição e que, mais à frente, nós iríamos entender por que trazer o Velho. Parece que já está explicado.


			– Talvez, senhor, mas acho que ainda teremos surpresas com esse velho.


			Conversaram um pouco mais e se despediram, e Couto foi ao encontro da esposa. Entrou no seu quarto e, ao vê-la se recolhendo para dormir, falou:


			– Hoje sei que está cansada, mas amanhã bem cedo teremos uma conversa, entendido Lourdes Maria?


			– Você não vem dormir?


			– Não, ainda tenho coisas para resolver.


			Saiu do quarto batendo a porta, demonstrando todo seu descontentamento com a atitude dela. Não havia nada em especial a fazer, a não ser aliviar suas tensões com uma de suas escravas.


			Venâncio estava em seu quarto sendo cuidado por uma mucama também jovem, aparentando ser um pouco mais velha que ele. Ela passou a noite toda dando-lhe de beber a infusão de tempos em tempos, conforme recomendação do Velho João.


			Ele acordou se sentindo bem melhor e ela, ao vê-lo despertar, pegou um pano úmido e começou a passar em sua face. A negra estava com um vestido branco um pouco mais largo e, ao se debruçar sobre ele, permitiu ingenuamente uma farta visão de seus belos seios. Aquilo mexeu profundamente com ele, era uma sensação nova e, apesar de ter gostado muito do que viu, ao mesmo tempo se censurava, pois se tratava de uma escrava. Mas essa experiência não seria facilmente esquecida.


			Alguns minutos depois, seu pai entra no quarto para saber como ele estava passando, ao ver o pai, faz menção de se levantar, sendo logo advertido:


			– Negativo, vejo que já está melhor, mas ficará quieto na cama por enquanto. Hoje você não sairá do quarto para nada, vou avisar sua mãe, que mandará Maria trazer todas suas refeições aqui em sua cama. Você passou por um susto muito grande e não convém precipitar as coisas.


			Saiu do quarto, deixando-o a sós com a mucama. 


			Ainda muito incomodado com a experiência anterior, ele não se conteve e pediu para ela, mais uma vez, passar o pano úmido em seu rosto e, ao reviver a cena, descobre que está muito atraído por aquele corpo.


			Em sua conversa com a esposa, José Couto foi muito duro. 


			– Não vou admitir mais nenhuma atitude sua que possa vir a interferir nos negócios da família. Acho que até agora você não percebeu que uma cobra, que quase matou nosso filho, nos salvou de um enorme problema com a senzala e, consequentemente, de um grande prejuízo financeiro para a fazenda. Controle-se a partir de agora, pois caso não o faça, darei um jeito de mandá-la de volta a Portugal e sem os seus filhos.


			– Eu jamais sairia daqui sem eles.


			– Então não tente, mais uma vez, me confrontar. E quanto às negras “fedidas” que você se referiu, fique sabendo que são minhas propriedades e eu as uso como bem quiser, e posso lhe garantir que na cama são muito, mas muito, melhores que você. Não fui o primeiro e não serei o último a usá-las, ou você ainda não percebeu de onde vem essas crianças mais claras?


			– Você não presta.


			– E você? Não quero voltar a esse assunto mais uma vez, espero que estejamos entendidos. Agora, vá cuidar de seus filhos menores, de Venâncio cuido eu.


			Saiu, deixando Lourdes ruminando um enorme ódio em seu coração. Ela queria matar alguém naquele momento e quem está sempre mais disponível era...


			– Maria! Maria! Onde está você, sua negra imunda?


			Correndo como sempre para atender o mais rápido possível ao chamado da senhora, ela chegou.


			– Pois não, a senhora me chamou?


			Ela, que estava de costas, se vira, vai ao encontro de Maria e, sem perder tempo, dá uma bofetada no rosto da escrava, colocando ali todo o seu ódio. A força proferida foi tanta, e por não estar esperando, fez com que Maria fosse ao chão.


			– Levante-se, seu animal! Saiba que se livrou do tronco, mas não se livrará de mim. Agora, vá ver se Venâncio está precisando de alguma coisa. 


			– Sim, senhora. 


			Saiu em direção ao quarto de Venâncio, na certeza de que seu martírio estava apenas começando. Talvez fosse melhor ter levado as chibatadas no tronco.
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			Alguns dias se passaram e Couto, após resolver alguns assuntos da fazenda com o feitor, questiona:


			– Sabe, Rufino, eu estou querendo ter uma conversa com esse velho. Queria entender melhor essas coisas, como ele conseguiu curar o Venâncio, onde que ele aprendeu essas coisas, enfim, mas ainda não sei onde se dará essa conversa. Não quero ir à senzala, nem o trazer aqui, pois poderia intimidá-lo e fazer com que não fale nada. O que acha?


			– Concordo, acho que deveria ser um campo neutro – falou, dando uma risada. – Que tal se fosse na capela?


			– Acho que teve uma ótima ideia. Estou indo para lá e vou pedir ao padre Romero que nos deixe a sós, para ver se eu consigo conhecer melhor essa figura misteriosa, que salvou a vida do meu filho. Você dê um tempinho e vá buscá-lo na senzala e o leve lá.


			– Sim, senhor Couto.


			Ao chegar à capela, ele encontra Pedro, o auxiliar do padre Romero, conversando animadamente com Garai, o escravo da Igreja, que já estava totalmente enquadrado com as suas obrigações rotineiras.


			– Bom dia, senhor Couto! Posso ajudar? – perguntou Pedro.


			– Bom dia, pode sim. Quero falar com o padre Romero, ele está aí?


			– Sim, sim, deve estar lá dentro. Garai vá chamá-lo.


			Em alguns instantes, o padre aparece.


			– Deus o abençoe, senhor Couto, em que posso ajudá-lo?


			Pegando o padre pelo braço e levando para um lugar mais reservado, ele falou:


			– Preciso que ceda a capela para uma conversa que terei com o escravo velho. Não quero ninguém por perto para bisbilhotar.


			– Pois não, mas o senhor vai colocar aquele escravo aqui dentro?


			– Por que não? Você não tem um escravo aí com vocês?


			– Mas é muito diferente, senhor Couto, Garai está convertido ao catolicismo e esse Velho dizem que é feiticeiro.


			– Feiticeiro ou não, ele salvou o meu filho e não vejo diferença nenhuma entre um escravo e outro.


			– Bem, se o senhor insiste, que Nossa Senhora da Conceição o perdoe.


			– Pode deixar, padre, que com ela eu me entendo. Então, por favor, saiam agora.


			O padre chama seu auxiliar e o escravo e vão em direção da casa grande, deixando a capela vazia, como era de gosto do senhor. Nesse instante, o feitor já vem conduzindo o Velho até a capela. Aproveitando que teria um tempo, visto que o Velho caminha devagar, Couto entrou na capela, foi até o altar, fez o sinal da cruz e pediu a sua devotada santa que abençoasse aquela conversa.


			– Senhor, o Velho está aqui – falou o feitor da porta da capela.


			– Ótimo, mande-o entrar.


			O feitor faz um sinal para o Velho, que entra pisando suavemente no chão do santuário.


			– Bom dia, Velho João!


			– Salve suas forças, Sinhô, e salve sua santa, que pelo olhar amoroso que tem me faz lembrar de um orixá africano, que tenho grande respeito: a Deusa do Amor.


			– Bem, eu mandei chamá-lo até aqui porque gostaria de conversar um pouco, tenho algumas curiosidades. Mas, antes de mais nada, preciso lhe agradecer por ter salvado a vida de meu filho. Por isso, lhe serei grato eternamente.


			– Num carece de agradecer não, Sinhô.


			– Fiquei sabendo de sua história na outra fazenda, onde salvou a vida da senhora de lá, mas quem me contou disse que negociou com o fazendeiro antes de salvá-la. Por que não fez o mesmo comigo?


			O Velho abaixou a cabeça, ficou um pouco pensativo antes de responder e falou:


			– Vou tenta explicar para o Sinhô, mas não é fácil não. O menino tem uma missão a cumprir e eu apenas servi, para que ele tivesse outra oportunidade de continuar.


			– Como assim? Como sabe dessa missão e do que se trata?


			– Bem, Sinhô, eu falei que não ia ser fácil de explicar, porque não tem uma explicação assim como o sinhô tá acostumado. Mas desde que vi o menino, eu sabia que deveria estar do lado dele e que, mais cedo ou mais tarde, iria precisar de mim. 


			– Ele me falou alguma coisa parecida com isso.


			– Quanto à missão, Sinhô, caberá a ele descobri.


			– E como que um africano pode conhecer as ervas deste país sendo um escravo?


			– Sinhô, lá na Mãe África já usávamos o conhecimento das ervas para a cura, desde minha ancestralidade. Mas, aqui quando cheguei, lá pelas bandas de Pernambuco, eu era bem novo e cheio de vigor, um belo dia eu fugi e me embrenhei mata adentro. Acabei encontrando um índio que se afeiçoou por mim, tornando-se meu amigo. Seu nome era Cobra Coral e ele tinha esse nome porque sua mãe, ao dar à luz a ele no meio da mata, foi picada por essa cobra e morreu. Os outros índios da tribo o encontraram chorando ao lado do corpo da mãe, que estava sobre um ninho dessas cobras, mas nenhuma o picou. Assim passaram a lhe chamar de Cobra Coral.


			– Nossa, Velho, você tem histórias mesmo.


			– Convivi por muitos anos com ele em sua tribo e ele me ensinou tudo que sabia sobre as ervas desta terra e eu passei para ele os conhecimentos que tinha também. Quando soube que o menino havia sido picado por uma cobra-coral, acionei o espírito dele e, creia o sinhô ou não, ele esteve em meu lado o tempo todo.


			– Continue, por favor.


			– Eu só consegui chegar a essa idade que tenho hoje porque não trabalhei como os meus irmãos de cor. Quando fui capturado novamente, depois de uma batalha sangrenta com os índios, os homens brancos me trouxeram para o Rio de Janeiro. Nessa época, eu já tinha uma idade avançada, principalmente se comparado aos escravos que chegavam da Mãe África. E para conseguirem me vender, fui colocado em um lote de escravos, sendo levado como um peso morto, assim como o sinhô me comprou. 


			– Neste caso, você veio direto para a fazenda onde o comprei?


			– Sim. Ali quando cheguei sofri bastante. Fui mandado para o canavial, mas minha produtividade era muito baixa e todos os dias eu ia para o tronco. A cada dia, minhas forças iam diminuindo e quanto mais fraco ficava mais apanhava. Não fosse a intercessão de meu Pai Omulu, eu não estaria aqui conversando com o sinhô. Mas, sinhô, eu estou o importunando com essas histórias.


			– De jeito nenhum, há muito eu estava interessado em conhecer um pouco do universo de vocês, negros, mas não tinha oportunidade. Pode continuar, como esse seu “Pai” o ajudou?


			– Me dando o poder da cura. Eu já tinha o conhecimento das ervas, mas ainda não tinha a mão de cura e foi isso que Omulu me deu. Ele traz em si o poder das doenças e de suas curas, além de conduzir os espíritos quando encarnam e quando desencarnam.


			Nesse instante, o Velho João fica em silêncio, como se estivesse escutando alguém, e José Couto o observa atentamente. Após alguns minutos, ele balança a cabeça como se atendendo a uma solicitação e volta a falar.


			– Vou conta ao sinhô o que aconteceu, mas não para que pense que sou melhor que os outros negros, e sim para que entenda que, por alguma razão, fui escolhido para trabalhar sob o comando dos orixás. 


			Após mais uma pausa, João volta a falar:


			– Numa noite, após ser açoitado, estava no tronco me sentindo muito fraco, como se minhas últimas forças estivessem se esvaindo, meus olhos nublavam e já não conseguia me sustentar, foi quando de repente toda a dor cessou e tudo ao meu redor começou a brilhar de uma forma estranha, foi aí que vi o Senhor Omulu se aproximar de mim, com suas palhas cobrindo todo o seu corpo e com seu xaxará nas mãos, apenas tocou em mim. Pensei ser a minha morte, mas Ele me fez entender que era um renascimento, para uma vida de doação em prol dos outros.


			– Perdoe a minha descrença, mas você continuava no tronco. Morrer não morreu, senão não estaria aqui me contando. Então, o que aconteceu?


			– Na manhã seguinte, quando foram me retirar para o trabalho, não havia nenhuma marca das chibatas em meu corpo e eu estava em pé, olhando firmemente para meus algozes. Eles não acreditaram no que estavam vendo e, ao chamarem o feitor, esse disse que eles não sabiam como açoitar um negro e pegou a chibata e descarregou em minhas costas todo seu ódio, abrindo várias feridas, até em meu rosto. Me deixaram ali o restante do dia. 


			O Velho João espaçava as suas frases, como se buscasse forças para contar algo tão profundo para ele.


			– No dia seguinte, estava eu lá, sem nenhuma marca, em pé e olhando para eles, só que, agora, grande parte dos escravos estava com seus corpos cobertos de feridas e gritava de dor. O medo tomou conta dos brancos, que gritavam que aquilo era uma maldição e que, se não me tirassem dali, os próximos seriam eles. Assim, arrancaram os grilhões e eu, sem falar nenhuma palavra, fui direto para a senzala cuidar de meus irmãos de cor. Três dias depois, todos estavam bem e aptos ao trabalho, e eu pude ficar sentado em meu toco na porta da senzala, pitando meu cachimbo e sempre cuidando daqueles que necessitavam, até que a senhora adoeceu. Daí para a frente, parece que o sinhô já conhece a história.


			Encerrou sua frase abaixando a cabeça, como se vergonha tivesse do acontecido. Couto suspirou, tentando assimilar tudo aquilo que lhe havia sido narrado e, após alguns momentos de silêncio, falou:


			– Negro João, eu quando o chamei para conversar, eu já havia tomado a minha decisão, e ao conhecer agora a sua história mais detalhadamente, vejo que ela é acertada. Em agradecimento, por ter salvado a vida de meu filho, vou lhe conceder a sua Carta de Alforria.


			Nesse momento, João ergue a cabeça e lança um olhar, como se não acreditasse nas palavras que acabara de ouvir, e Couto continua:


			– Entretanto, gostaria que ficasse conosco em nossas terras, cuidando daqueles que necessitarem de seus préstimos. O que acha?


			– Em primeiro lugar, fico muito grato por me dar a minha tão sonhada liberdade e mais grato ainda por me deixar ficar, livre, em suas terras. 


			– Agora, volte para a senzala, que nos próximos dias tomarei as devidas providências.


			Fazendo um gesto para o feitor, que aguardava do lado de fora, ele despacha o Velho e fica pensativo olhando para a imagem de Nossa Senhora no altar.


			Aquele era um momento de grande emoção para o Velho João, que mentalmente agradecia aos seus orixás pela bênção que acabara de receber. A certeza que poderia terminar os seus dias ajudando os outros lhe garantia a certeza de que cumpriria a missão que lhe foi conferida. 


			Mas aquele dia estava longe ainda de acabar para o Velho João, que sentado em seu toco na entrada da senzala recebeu mais uma visita, para a sua surpresa.


			– Nêgo Velho, podemos conversar um pouco? – falou Venâncio.


			– Salve fiô, como está se sentindo?


			– Estou me sentindo bem melhor, graças a Deus e ao senhor e seus orixás que me trouxeram a vida. Na verdade, estou vindo aqui para lhe agradecer por ter cuidado de mim.


			– Num carece de agradecimento não, fiô, é parte da missão ajudar ao próximo, e em especial proteger suncê de todos os males. Assim, se o sinhozinho permitir, estarei sempre próximo, e quando precisar de qualquer coisa, terá esse velho aqui para lhe ouvir e humildemente lhe passar um pouco de minha vivência.


			– Fico grato, mas não entendo quando diz que sua missão é me proteger. Isso não faz muito sentido para mim.


			– Suncê tem uma missão a cumprir, muito maior que a desse humilde velho, a minha é apenas ajudar no seu caminho.


			– Mas que missão é essa, Nêgo Velho?


			– Isso suncê irá descobrir ao longo de sua caminhada. Dê tempo ao tempo, viva da melhor forma que achar e lá na frente encontrará o seu verdadeiro caminho.


			– Nêgo Velho, você é muito enigmático, mas gosto de você. Antes de vir aqui falar com você, meu pai me falou um pouco da conversa que tiveram e fiquei muito feliz em saber que agora será um homem livre. Sendo assim, não sendo mais meu escravo, fico mais à vontade para lhe pedir um abraço.


			O Velho, bastante emocionado, faz um esforço para se levantar, dar umas boas baforadas de seu cachimbo em direção a Venâncio e, finalmente, o abraça, selando dessa forma uma grande amizade, que estava por nascer.
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			Passado algum tempo, Venâncio procura o pai para conversar sobre o futuro do Velho João e como ele poderia ser útil para a fazenda.


			– Venâncio, você acha mesmo uma boa ideia ajudarmos o Velho a construir uma choupana para ele?


			– Claro que sim, meu pai. Ele está alforriado e não pode continuar morando na senzala, e de mais a mais ele precisará de lugar para atender as pessoas. Em breve, poderá até nos pagar um aluguel pela choupana.


			– Como assim, Venâncio?


			– Bem, ontem mesmo um capataz de outra fazenda trouxe a sua esposa que estava passando muito mal, e o Velho João tratou dela, e em troca o capataz lhe pagou. A fama do Velho está se espalhando pela região. Além disso, ele tem um compromisso comigo de cuidar de todos os escravos sem nos cobrar nada.


			Venâncio, empolgado, continua o seu discurso sobre seus planos com o Velho:


			– Tenho outras intenções com o Velho, ele pode ser nosso interlocutor com a escravaria e nos ajudar com os negros rebeldes.


			– E por que ele faria isso?


			– Simplesmente uma questão de negociação, vamos devagar atendendo as suas reivindicações e, em troca, ele trabalha para nós. No momento, a questão é definirmos onde será a choupana e colocar uns dois escravos para construir sob a supervisão de um capataz. Uma construção bem simples atenderá a sua necessidade, e a partir daí tenho certeza de que nos ajudará.


			– Venâncio, estou surpreso com a sua astúcia, mas existem outras implicações. O padre Romero, por exemplo, não está nada satisfeito com a notoriedade que o Velho vem ganhando, até porque ele não é católico, tem lá suas próprias crenças.
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